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Ponte do Pnrah) ba, uo J3rn$:il 

Esta nwgnilica puni!' <'~lá lançada sohn' o rio Pa· 
rab)ba, a pouea di:'tanda 110 :;itio chamado as Tres 
Barras, ornl1• vem la11<'ar-::e no Paralnba o,: rios Pia­
banha e Paruh~·huna. • Foi con~truidá pPla compa· 
nhia. Unitio e Indust1·ia para dar pass;1g1•111 á estrada 
nol'mal <lc P1•1ropolis ao .lui ~ de Fól'a , da qual por· 
lahtas Yl'7.l'~ nos temo:; otcupado, e eh' que ía llámos 
ainda ha pouco, tratando da Estafâo .1/'lfotre liios 1• 

Fica a dita ponte áquem d't'~ta c~laçflo, para o lado 
de Pctropoli:;, obra de dois kilomelros. 

O Parahyba tem o seu 11ascimen10 11a prorincia do 
Hio de .laueil'O. Saindo d'ella, atra vessa a IJat'le sc­
pícntrional da de S. Pau lo, onde de:wl'cvc um vasto 
rodeio, rm <1ue banha muitaR povoa~ões. Torna depois 
a correr na prorincia do Hio de Janeiro até desaguar 
no Oceano. Ora correndo cm amplo alrco, Nitre dila­
tadas plani('irs; ora em estreitos valles aprrtados por 
altas montanhas; mas com margens assombradas, em 
lodo o seu curso, de basto arvoredo, apl'escnta mui 
lindas e variadas per8pee li\'as. · 

:'io logar l'm que o corta a ponte da estrada nor­
mal, formam-ll:ie as margens elevadas collinas ves­
tidas de cknsas florestas. 

A ponte é de pedra e fcrl'o. Nas duas entradas er­
guem-se quatro torres quacll'angulares de cantaria , que 
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servem de ponto dl' ~uspc11~ão ú gradaria dl' ferro, 
<ILH', ao m<'~mo ll'lllJIO que faz guardas á ponll', lhe 
ajuda a sustentar o IPilo , 1amhl•111 li<' ferro, e 11ue :;e 
apoia em dois p~gül•s de cantaria, que se levantam 
do meio cio rio. 

l~sta ponto é uma das ml'lhor('S obl'as de ;11·1c ela 
rPfl'l'ida e:::lracla. Crrmos que foi f Pila pelo Rr. C'npili"to 
A . • \1. d_c Oli\'l'ira llulhücs, engrnlwiro construc·tor da 
nw~ma estrada tk:.;tlc a cidade de Pclropolis atê ú:; 
margcus do Parah}ba. As outras sceçõcs da estrada 
e n·spccliYas obnis de arll', d1'sdc e~t<' ponto at(· ao 
Jui ;,, de Fóra, fora111 constru i1las pl'IO sr. cng(•n lr1•iro 
J. Keller. 

Ambos deram provas de muita proflcicnl"ia n'csta 
grande cmprcza, tanto pelo lil'lll traçado da l'~trada 
por m<'io de um paiz lflo actidcntado e co1·t;11lo de 
rios, como p<'la C'lcgancia e solidez das ponlt•s 1• cdi­
ficios das estações. 

A nossa gravura é copia de uma das photog1·apl 1ias 
elo album das printipaes vistas pillorcscaR e ohras de 
arte da mrncionada estrada normal, com que o H. Joí10 
lfüzario de Carvalho ~Jontencgro mimoseou ha tem­
pos a empreza do Archivo Pilloresco, e d'ondc trm 
sido copiadas todas as graYuras, que este jornal tem 
publicado, respN·tivas úquC'lla estrada. 
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1 
os de:;p(•rtas8t'm; não podiam comrr SOCl'gados, sem 
tl'ílll'l'l'lll a cada in:;tante que o Lramido da rcrnlta o:; 
obriga$i;(• a deixarem os manjares cm nwio para Jan-
earein mf10 dos arcaLuzes e defenderem a 'ida contra 
Úma turba furiosa. 

Ouasi ~(·mpre 1•sta. exislencia inlolenwcl tinha um fu-
Digamos rapidamente o que era, quando D. Fran- nr~lo dt·spnlal'l'; o feitor morria assas,;inado, o quando 

cisco do Ahneicta ganhou e,;ta grande \ictoria nan1l, os uario:; porlngnczes nppareciam de no,·o, pedindo 
o impt'1·io portuguer. 11a lndia, e• quacg o:; r<•tldito:> que 1•ingança, os rajahs hurnilhanim-sc• ;1os p~s do:> seus 
o n•ino auforíra rle Lão distalllt's c:>tabclccimcntos. cu111111a11ClanH·s, e, lançando a culpa aos moiro~, bodes 

Era neccs~ario scr-~e portug111•z do scculo xv1, isto eni is11ariu:> de Iodas as trni~ücs, prc•fl'r'Íarn dizer-se 
é, tl'r a auclacio::a toníian~a 11tw r,;srs poucos avcn- íraros e incapazt1$ de conter os ~cus ;;ulalito:; na ohc­
turei1·0:; dl•po,;ilarnm na J'or1;a do seu bra~o, e talrcr. dien<'iil a prorocarrm a:> iras dos ll·t11in•i:: \a,;sallo,; 
ta111l cm na ~ua estrelJa, para ::e 11fto tremer qua11do clcl-n•i O. jlanud. :\"üo pretendemos dl':;rnlpar as Íl­
:;t• p1111lm o !Jé n'e,sa terra inimiga, 110 meio de uma 1·ot:itlt11ll'H cllH no~sos antepas~ado:.': 1111ando a ~êdc 
populai;ão frcnwore, qur ~ó l':<fll'rara um re,·ez das do oiro suh::liluiu a ambirão da ~doria, 11mmtlo o ía­
llO:'Sls armas, até ahi tüo fclir.l•:;, para se sublevar nali:-:mo n•ligioso acce11dru cm Goa a,; fogtwirns da 
1•111 ma$~a e dcsprdaçar o:; all'C\ idos l':>tra11geirO$ que inqui:.;ii;r10, é justo que in!lijamos o m1•r(·1·ido t•:::tygma 
011:-:a 1 am pa,;sar por rutn• rllPs i111 pomlo-ll1es a sua 11a fro1110 cio:; Cflll' pc1·pe11-.11·am es:;1•s c·ri 1111•,; de Jr~a-
1 onta<h', romo se cada porlugncz podl',;,;1', a um sim- hu111a11idatle; mas n 'rsta prin)('ira t•pol'ha da ru1i<iui,;­
plc•s are.no, fazer brotai· tio ~olo phalang<'s armadas la, se rigoro:;as execuções maculam a gloria de al­
qm· apo1a~sl'm as suas p1·ete11cõ1•::;. g1111s vultos, não dcre o bi:>toriador, rerlil'rarrclo a 

0:-; po1·tugurzes 11ão se aprl'Sl'11taram ainda C'Om in- crut'ldadl1 dos 1•enredorcs, pôr· tamht•m C'lll l'l'iforo o 
l«11~ürs 1:011quistadoras; foi ,\ lfonso de .\ lhuquerquc oclio t'nl'arnitado dos rc11cidos, o S('ll 1·t'~(·11timcn10 
o pr'Ínll'iro c:uja ardl111ll' imagi11a~f10 eoncPIJeu o n1~to 1 implal'a1cl e a guerra trairoeira que pro11101 iam aos 
pla110 de um imprrio oriental fu11datlo pelo prqucno no~~o::: ? 
po10 do extremo da Europa, i111pcrio euja calJc~a se- .\ cstl':' mall'S procurou rrnwrlio O. \la1mPI, ordt?­
ría Goa, e cujos Jm1~os JJUll'llll's, cingindo com uma namlo c1uc l'lll 1·ez das simph·s reitoria,; ,;1• runda,:,:rm 
catlt•ia d1• 1•squaclra,; a,; ro:>la,; asiatin1,;, ap1·c,:entariam forlalt•zas, 011tll' os portugucze;; e;;I i ll'~:'l'lll ao abrigo 
dl' um lado aos per,,as a C'idatlella til' Ormuz, do ou- do,; i11,:11l1os cios moiro;;. Una das for1al1•zas dei ia Sl'r 
Iro lado aos Íl'rozes malaios a for1al<•1.a de )falaca. fundaria l'tn Cot:him. outra rm Ca11anor. )la:.; <•ra grandl' 
(l:; por111gul'zrs, no tl•mpo de D. F1·a11eisco de Almci- a oppo:;il;ilO dos índios a este projt'<'IO, l' llll':'lllO o 110:;~0 
ria, ainda ni10 li11ltam tüo giga11l(•as IH'l' le11ções, que- fifl(fo;si1110 alliado, o rajalt de Coch im, mosl1«1Ya, como 
riam :>i lllplesmente ~t· 1· t·on1n1t·1'!· i;111IPs; mas c·omincr- d1•poi:-; n•r1•1110,;, gra nde re1>ugna111'ia l'tll aec.:t•dl'r ao 
C'ia111t•s rl'pellidos pela desro11fin11ç:n instinctirn dos pt•dido dus porluguezrs. Par<•cia-Jl1c>s qnr a r 1·ca~:ão 
n1jahs i11dianos, e 1wla ri1alitlad1~ tlçs antigos mcrc.:a· d'Pss1•i; t·aslt'llos t.'ra a consagra1:f10 tio prptlomi11io que 
dores arahico:<, riubarn dt• in1po1· á l'or1:a as suas re- º" <'hl'i$lf1os proruraram c,;taheh1l't'r, qul' o c·o11:;t•111i­
lai;ü1·s rnmmprciae,-, e th• prt'"idir a ('ada carrl'gaçüo rP111 l'llC1$ n·r,;sa co11$truq:ão equi1alia a 1wo11hrtl'l'l'lll 
<il• pi1111•11ta com o mo~qlletl' l'lll pu11ho e a artilbcria taritam1·11tl1 a sm1 va:;sallagl'm, e qm', ,;\' os ,;pu,; 110-
as•t"•tatla. \os hMp1·tlrs já impun bam rc$peitu <'Ili 1·am1)0 aln•rlo 

A pirneula <'ra a gra111lt• prc>otTUpaçflo do:: porlu- ou por lra1. da:; fragcis parrdL·s das fpitoria::, cx1·r­
gnPzt•:;: a~pirarnm a pos,uirt•m o mo11opolio 1fe:;sc Ira- ccriam a;; maiore:; prC'potencia!' logo <flll' ~e po1ll'~~rm 
firo, qur atl' Pntüo cnri<flll'rfrn \'p1wza: para o favo- c,;h•iar 1•111 solido:> muros, e diclar pl'las bur·as dos 
n•r1•n•rn h<ll iam fundado f1•i101·ias 1'111 Corhim, Coulüo canhõ<·s das setteirns das ,;uas fortal1•za:; a lei ao:; 
e Ca11a11or; uma wanrlt· parle tios IHll ios das e,;qua- impnull' il1l'S que c·m tal coi"a COllS('llli,;,-1•111. 
tira:-: t•nviadas á Judia dt•ria l'Oltar earrrga1la d'c,;::a ~fio o:-; l'llga11arn o i11;;ti11('tO: c•ra hPm fundada a 
1·spc•<'iaria; faziam-:.;e a:< c·;11Tl'gaçõ1•:-; srrn dilliculdade :-;na rl'p11g11an1'ia, mas a Pr0Yide1wia quc•1·ia qur o im-
1• 111 qm11110 os 1·asos por111gtH•r.c•s t'l'n?.aram llOr diantr prrio l11~i1ano cl1<'gassc no auge da pro:-:p(•1·idiide para 
das ('Oslas, com os 111u1·1·ües acl'e:<os r as peças em ser depois mais e,;pautosa e lcmil'd a l i~;ft0. 
hatei·ia; mas apenas cl1\•g;11 a a rno11i;r10 r.nora1·rl, e O rn,;o q111• vanios rrferir reiu a ponto tlP ju:;li­
os mt1·ios Bt' di:'pl'r~al'alll, uus para 1ollar1•m á patria, ficar o pPtlido dos porluguczrs e tol'llar· plau~ilcis as 
onrros para irem prol'tu·ar as naus dr ~lera, os otlios Htas Jll'l'h·n~Ü<'='· 
romprimido:; principia1am a rugir, os moiros de::a:;- Quando i;I' 1•::1lalhou na Inrlia a nolil'ia 1la frota que 
:-omltrado,; recomeç<11am a inlluir 110 animo dos cl1e- o samori d" Calicut ha1ia pn•para,lo rclll1ra o:; porlu­
ft•s i111lialieos, <' a po,:içfw rio,; íeilon•:; , alojado:> cm gtu•r.1·s, 11ing111•m du1·idou do c:1.ito tia 11•111a1i1a, e 10-
n1sas 11r10 forlifü:ada:-:, 111·01t•girlo,; por uma forra di- dos st• j11lgarno1 liut' :> do 1ws11!0 jugo tios e11rop1•u:.;. 
111inu1i::,;irna, que rara~ 1·pz\•:; suhia a mai;; de ci11- Os 111•{.?0f'Íêllllt',; 111usulmanos e,;tall('){•(·ido,; c•m Ca11anor, 
r·ot•nla ou dl' erm hou1t'11,:, 1oriH11a-::c rt'rdadPirameure Couli10 l' illl'smo rm CocLim, lt•1·a11ta1·am eabei;a, e 
nitica. Podêmos rlizrr, imilando a phrasc dr mr. de 1 passan1111 <101' murmurio:; á protlama1;flo alH'rta con­
Sah·audy, qur e~:;l's Yalt•11 lPS 111•goriava111 ~obre um Lra os por111g11l'r.es. í'i~10 ou:;m·am t1H1is r 111 Canauor, 
rnltfw, e nflo poc111mos tll'i'xar de ve11c•1·ar os :;inge- porque ainda estal'a proxima a l':;quach·a do l'icc-rci, 
los l1t•rot's, que tüo cl e~prrorC'11padanw 111 c se dl'ixa- e da ('icla1h• podiam ouYir di:-;1i11l'.la11H'llle o troar do 
ram íicar n·l'~:;a · trrra. inimiga, ampai;ados a cada c·a11hf10 da batalha naral: rn1 Cod1im prot1•gia o:-; por­
in:;lantt' 1)('la:' in,:urrci~üt·s, a11H•s fomr111aclas do que tuguez1•s a a111irade do mo11ard1a, ma:; c•rn Couliio de­
rt·primirla:; pelo~ rnjalt:;, lfUl' 111ui10 l'011tra \011lacle ~ua ram os mu:;ulnrnuos largus ú i;ua furia. Julgamlo o 
lta1 iam dado asylo a lüo prrigo::os ho,;prdr,:. 1·it·1·-rl'i pt'rtli1lo, 11üo temendo o ra~tigo, in::urgiram-

.\ \itla cl'l.':>se:; homens era um l'Onlínuo sobre$allo; sr o:< imprucll•ntr,:, e, eorn•udo <'Ili ma:;:;a ú feitoria, 
nf10 podiam :;air ele ca:;a, :'l'lll 1·t•r1•m brilhar uma cc11- wpr1•11dt•1'am os pou<'os portugul'Zl'!'i que alli 8r abri­
t<•lha dr odio em ra<la olho 1wgro que ;:e fi1a1·a 1úl- ga1am. 1• e\l(•rminaram-11'0:;, apc:;ar da sua desc:<pc­
les, r;e111 ve1· contrahir-:;c• fl•rozn11•t11l' o rosto bro11zearlo rada rt'si:;l('11t·ia. 
do um adorador de Bralrnta, :;1•m Yl'I' a müo de algum ::;ultilo r~palha-:;e a noticia da Yicroria de D. Fran­
nrabr apertar frcmc111r, por haixo do lmwco albor- ci:;co; ln'llll'lll os cl'iminO!'OS, e a rai11ha de Cou lf10 
noz , o ralio do pu11lial orrnllo. Nf10 podiam deitar- (assi1n lhe thamam os no~;:os chroni:;tas; sem um 
se, :;em recriarem que a:> chainmas de um iocendio apurado estuclo das instituições indiauus, 11ão é facil 
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<·011j('('turar qual o Y<'l'cladeiro titulo que ~e de,·a dar que redundariam em prejui1.0 da palria? lma!?i11am 
a esta mulher, <1ue, S('guuclo parere, regia enlüo esse que lht• rlaria poderes cli~nicionarios. l'l',;enando-::e 
pN1ueno paiz , que µrornvclrnenle dt•ra ai; mãos ao ainda a::::im a fi::calisa!:fto suprema e o ta,;ligar clc'­
crime, recorre ao ar1ifkio habituol, rno~lra·se sum- pois a!' arhilrariedadc·~. ~e algumas arbitrariedadPs :>t' 
111amcntc índignad;t e dú ao Yice-rri toda a c·asta de 1ivei;,;p111 . commenido? Enga11arn-i-:e; porliam co111ar 
::alif'fas;ões . Xüo fl<I 1·0111eotou com is,;o O. FranciF.CO eom i~so ;:r• o rei "e claama;:~c ainda D. Jor10 11, o 
de• Almeida, e, as!'irn que entrou lri11mpba11tl' em Co- Príncipe perfeito; i11fc•li;rn1enle, drnmal'a·>;(' n. ~la­
chim, que era o n•ntro do noi::so pocl!'r 11'es$a epo- llut•I, o rmturoso; ora, e·omo sabem, raras rezes süo 
tlia, cn,·iou $<'li filho O. Louren~o a castigar o atten' os :Hilados o,; ía1·orilM ela forluua. ' 
tado. Cumpriu O. Lourenço fielnw111c ai; orelen:; e1uc Cl1t•gára, poi::, como cli:-::'PlllO:'. a occa~ião d<> ~ali::­
l'<'tcuêra. O:> 11:1\'ios cios moiro,,, inc-e11diaclo:- dentro far.er a~ amf1içô<'S 1los «apilàP:: porluguezc:;: mn8 qual 
do porto de Coulr10, foram os cirios rorn <1uc o moço nflo foi o C'8p;:nto cio 'in•-n•i quando, a racla nomca­
ltc·1·oe iHuminon as PX<'quias dos seus c-0111pa1rio1a:;. i:üo que• for.ia . se e::8a 110111rarúo de•:;agr;111i11a ao in-

lfü o nohr~ vice .. n•i eliPgado ao aup-e da !'na glorin; teressado, o via lirar do bolso um diploma iwll;u!o 
o i;c•u uome 111fun<l<1 paYOr a lodos o:; r hl'ft•s da co!'la c·om a~ arrnaR rcaC>s, Cim qtH' D. Manuel. ú:< ornilla:; 
d1• ~la l aliar; Yôa h íam:t da:: ~uas ritloria,: ao Egyp10. dc• D. Fra11ci::co, proi·(·ra dl' anlemf10 C!'l<•s e aqu1oilc·s 
r !'Ohre::alla o sullfto, que \(o finalnwnlc• a llC<"l'8:'i<ladP ollil"iar:; 110~ cargo,; mai:: im1Jorla111e•:; da Jndia .. \::i-im, 
dc ::e Of1por ús P\prdirill':> ''º" porl11g111'7.c•s. que pri- Joüo da ~ora, que de 111ai:: a mais ,·i11ha cio reino 
mriro ro11t'i1lt•rúra c•phPnwras: o:> :-c•u:-: 1·on1palrio1a:-: re- appart•nlenu·nte pro,·i1lo 110 po::to d1• romma11danlc da 
c-011hceem o ;;1·11 Pll•1adi,:simo genio militar e \Cneram t·~quaclra que d1•1ia cn1z:11· 110 cabo Camori111, trazia 
a ~ua magna11imidadl': os 110$SOS alliado:> loul':lm a sua nrn cliploma sc•crelo q11<' o 11on1Nt1·a rapili10-111ór do 
111odPraçf10 e IC'al pro1·cdiml'nlo, de qm• drra pr1m1;; rm n1a1· da Jndia, o po,:10 mais i111por1antc cll'pois do ele 
Cou liío, orcl<'na11do a sru fil ho que !'<'~1wi1assl' l'::cl'llpu- 1·ieP-rci, que fõra pro11w11ido a O. Lourc11!:0 d<' AJ­
losarnenle os 11t1rio,; pe·1·1enct•n1e~ ao:; sulJditos 110 ra- mcida: \"a,;co Gomes ele ,\ lll'ru, que deria nuzar 
jah (le Corhim: a sua aclmini$lra!:flO hahil r impar- no rnho G11ardafui, 1ra1ia onlro diploma ~NTe•to qur 
rial produz os nwlhon•s rc•:-ullaclo,;, co11,;rgui1ldo pre- o 11011wa1a capilão·mór eh· ou11-.1 qualqm•r e:-:qu:ulra 
parar, ,;rm cx.HTi11':-:, a ra1..-Pgaçf10 mai:-: rira cio 11ue c1uc li\c,;~e de andar apartada da principal. Con­
al(• ahi ba\'ia nolida t•m Portugal: podl' 1·opoisar 110 IPIC L>. Franrisco de .\lnwida a :::ua ira, P apc>11as 
sc>io da s.1a gloria, pôde l'!>prrar lnrnquillo as re- dis$t', rollando-sc para alguus dos fülal::ro::.: dluito 
c-ompen,as, que ele• e·t•1·10 rhorrrf10 ~ol1n• c•llP. assim folgi1ra de saber que informações se d~o a el re•i para 
que a Portugal elwgar a notir;ia do8 srus l'l•i1os . .. ah! qu1• t'lle fuça esta,; provisú1•s»; drpoi!', mo~1n111do sub­
::r D. Franrisco de• Alnwida se e111ha las,;e ro111 e::sas 111l't11·r-~r ús orclPns re<ll'il, apro1•(•i1ou algumas in<'­
dorr:; illu$õ1•;; uflo touhrerrin o caracl('r cio ,;eu mo· gularidad1•s de fórma para Ru~pendc•r a rxN·u1:f10 dos 
11.1rd1a: mas os ;wonlPl"imC'nto;; 11f10 lhe ron::eulirúo dN·n•los C'lll quanto 11üo 'i<'~;;e• nora decí~flo do rPi110. 
qnP d1t•gue mr:-:mo a formar es::e•;; dP1aitc·ios. e \flO l:'IO dú 11101irn a que:'<' aeT111Hla amai,; furio:-:a intriga 
ji1 mMlral'-lhe o 'I"" 11•1h que soffrer um hnnwm de qur (• po~~i,·el ima?!inar-8<'. \'a~ro Gome:: dr .\lireu e 
g1•11io, quando o araso do na,;cinw1110 o fpz clepen- Jorio ela :\01 a pc,liram li<'<'il!'il para 1·01tarrm á pa11·ia. 
dC'lll<: da mediocridade roroada e ~P11la<la 110 llirono, Caspar Pt•rPira, o escrirüo l.'m qucj(1 fa llúmo:;, incil;l\a 
incnpar. de r0mpr<'hl•111l1•r as gra ndP~ alma,;, e des- o~ dl'~rontentamcnlos, l' <'H<T1•ria cm R<'gt'Nlo longas 
ronfiando dos g1·a1Hll's rullOil, e:omo <1rn·111 1e•111c rC-1-o;; r; 1rln~ para Portugal, <«ll' ia,; Ioda~ d1eias ele atCll:i:l-
1•lprar-::e, no:: s1·us 1ôoil arrojado,;, a re•giill's de;:;ro- rü<·~ co1111·a D. Franci:'rn ele Almt'icla, o qual, di;:ia 
nfH'l:ic!a;;, onde o t•:;pirilo aca11haclo O:. 11f10 po:;;:a l'lll', n•rn,;;1rn cumprir ail ordrn:; <lei-rei: e ll. Fran­
arompanhar. ei::c·o, o IH'roe, o lriumphador, o hom<'m cujo 11ome 

$upponham 11111 hando dr aguia:; ~lljPilO ú.; OrdClll' fazia lrc·nwr a Jnr(ía, ::alwdor ere:>tUS inlri!!aS, di:-:si­
dt• um 1irnido l!l'rifallP, n\l-o-hüo corlar lhr8 a cada mula1a, mas sentia inu1ulan·m-lhr o peilo n~ ond;:,; 
i11::la111c as aias para que se nf10 eh·1 e•n1 tanto acima da amar~ura, e o seu grande• c~pirilo, pungi<lo por 
d'<'lle, que llw~ 11fío possa $rgnir o Yt10 alt1•1·oso por C'Slas 11tl'squinhezas, ria, talrcz 11as so111hras do fu-
1•11lrc as nul'f•11s 011111• ;:p elabora o raio. luro, as ck~gra~a:> qur amPai:a,·am o impl•1·io fu ndado 

Era ch<'gada a monç-fío faro1·an•I para mirarem á por rlh'. de,,graras que e•rn grande parle h;l\iaru de 
pai ria ª" nau;; qu<' d<'''iam rPg1·c•s,;a1· a Portugal rom P"º' ir cl'l'~la poli1ica fa l.;;a, iniqua. su~peilo~a. e1ue 
as ri<1u<'zas da lndia. 'fralou D. rra1u·i:<1·0 dr .\lnwida paraly~ara o podl'r 11as lllflO:' da$ auclorídatles ~npn·· 
de emharcar a pim1•111a, que tinha «Orn ahun1lanria. mas, <' aliria campo largo ús intrigas, ú indi::cíplina 
(' de prorcr ao lli<'SlllO IPmpo os iil'tlS olliriacs llOS di- e :\ cuhii:a dos suuordinaclo8. 
'l'l':iO:'. commando;; que lhes e::t;wam <ll·~1i11ados. Ac1ui (Coni111(1a) 
C'ra 8rmpre o 11r1-wnradearcrn-sc :H anihi~üe;;, o ~ur-
gi r a indisciplina molivaela prla rubiça, o rerC'larcm-

:u. Pnmnno C11.\0\S. 

DEYEI\ DE COl\TEZ~O 
s<' as paixões huma 11as d°c•!'i:ic:; li<•rot•K, que parrciarn 
s1•111i-cleuses nas peh•jas, e que <h•poi:- cio combale 
dl'se·iam muitas n•ze•s á rondição dr pirata::.. B<>m di-
1ia D. Franc-i::eo de• Almeida pedindo a (•1 -rei qtw r<'· 
mtrnerasse larganwnlr o~ !'ervi~os do:; gm•1TeirO:$, ma;; O monte Gunlo é nma p<'elra celebre na prori1wia 
(jll<' lhes nfto pern1i11is$e merea<lejar1•m: porque o so- ck .lu1111an, no irnperio da China, forrnnda por mf10:; 
fn•go de$rjo ele Sl' lol'upletarem 11fto fozia i-:1•nüo pro- 1 da 11a1un•za em ílgnra de nariz l1t1ma110, c:om clu;1:; 
111ove1· a Jucla r as rixas entre clles. t1s i11lriga:-: e a rarc•1·11a,; em logn1· de 1'1•11 tas; l'lll uma, ha uma ÍOlll(' 
clP!:'obedicncia ilht·rla rontra os seus rh(•Í<'s, iHT<'nrkr, fria, o em out~·a, ou1n1 que11 10. Todo o aul ico si.' lta de 
t• 111 fim, lodas as m:'IR paixõc•s que rpfp1·via111 110 animo fazer por :u-tc, eomo de pl.'dra na paeienria, e immo­
d°t•!':>t'S hcroieos aYPlllurciros. liilidad1• affeclada, como na1·iz na astucia, e i:ag;wi-

Imaginam tah'<•r. c1ue l'm terras lf10 clii->lanles da. dadc para lomar os wntos. E conforme o pri11dpe 
metropole, aond<' não p0cliam chegar as pro' idencia~ <'slá irado, ou paca10, 7.<'lo~o. ou remisso, tl$~im ha 
immediatas do go,crno, e onde era i111lispl'11ila\·et a de fallur·lhe quente, ou frio. E se nüo go~la, nem 
u11if10 completa cnlre os poucos porlugul'r.es sumidos rh• uma. 1wm de oulra roi~a. enff10 tempere o::; regis­
n'es:;c mar de 1u1çú<•s inimigas, imagi11am que O. Ma- los eh1s duas fonres um ('0111 outro, como se faz nos 
11ucl, percebendo islo, daria a força, co11 ve11 i1'nlo ao I banhos. 
seu representante, e procuraria evitar-lhe distiaborcs r. M.uuEL ll>tuNA•w"s. 
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NAVEGAÇÃO DE VAPOR 

D cnls P apln, Inventor d" machlnl\ de ••apor - Sua pe-veranva e 
iníelicidado - O primeiro bareo de mpor, de.truidQ pelO<l b.'\rqueiros 
do ' Vc•or - Jnmc• " ·nu, vcrd:ulclro hwcntor da mn•hion de vnpor 
indu•trial - 'l"entntl\"M porn "Pf>liear " macbioa de vapor ! tt.'\· 
,·cgaçlio- l'uhou - Seu.o l!Crvlçoe dc•pr(J7.adoo pela Fran~ e logla· 
terra - Ex11e1ien•la• nOll F!•cndoe UnldOIJ - Le Oltr"'º"'• primeiro 
vapor con•lrnldo 1>0r Pulton. 

Apenas a machina de vapor tomou '1la industria e 
nas ollicinas a posição capital , qU(} tem TJOla.vclmentc 
contribuído para os melhorame11tos matcriacs da nossa 
epocha, logo se pensou cm utilisar t.io possante mo-
1or para substitmr a acção do vento ou elos remos nos 
barcos. 

As primeiras tentativas de applicação do vapor á 
navegação foram feitas por Pnpin, pbysico franccz, 
que se pôde considerar como o inventor da machina 
de vapor. Foi cm 1 GOO que Don is Papin apresentou a 
sua rnachina ; só, porém, <'m 
1707 õ <1uc pensou cm a op­
pl icar á locomoçfto marilima. 

Fulton que leve a gloria de resolver pratica e defioi­
ti,·amcotc o problema da r1avcgação a vapor. 

Roberto Fulton, engenheiro, nasceu no estado da 
Pcnsylvania, no coudado de Lancastre, nos Estados 
Unidos, de paes pobres e emigrados da Irlanda. Tendo 
primeiro sido aprendiz de ourives cm Pbiladelphia, 
depois desenhador e pintor cm miniatura, partiu em 
1786 para lnglntcrra, onde se ícz engenheiro, entre­
gando-se ã sua prcdilecta Yocaçüo. Drsde esta epocha 
occupou-sc Fulton i11cessantrmentc do problema da 
applicaç.ão das machinas de vapor i1 navegação. 

Foi l'm França que Fulton l'ncontrou Li vingston, 
embaixador da grande republica americana em Paris, 
e que desde muitos annos se occupava tambem da 
navegação a vapor, e que tinha até auxiliado vá­
rias expcricncias sohrc este objccto feitas por Stevens. 
Apesar de ter cm 1803 conseguido experimentar um 
pequeno barco a vapor no rio Sena , os sabios fran­
coxcs não aprccial'am a invenção; e Fulton, vendo-se 
esquecido por Napoleão, pl'imciro consul da republica 

franccza, a quem tinha olfcre­
cido os seus scn·iços, e que po­
deria tirar tão grande partido 
1la. na vrgaçno a vapor, voltou 
para a America. 

Posto que mais ousados e 
mc11os incrcclulos que os euro­
peus, os compatricios de Ful­
ton lambem não fizeram gran­
de acolhimento aos seus projc­
ctos; assim, conta ellc proprio 
que c>m J 807, quando o pri­
meiro barco de rnpor foi con­
struido cm New-York, sõ achou 
no publico americano, tão fa­
cil cm enthusiasmar-se, inclif­
fcrcnça e desprezo. 

.\ primeira riagem que fez 
o ha1·<·0 de ,·apor de Fulton 
foi de ?\cw-York a Albany. Pou­
ro~ amigos cnco11trou o cclc­
lire rngl'nheiro americano para 
irem de passagem no npor. 

Nasceu Papin cm Blois, cm 
1645. Protestante, viu-se obri­
gado a emigrar cm 1685, em 
co11scq uencia da famosa revo­
gação do éd ito de Nantes, prr­
correndo a Inglaterra , a ltalia 
e a Allcmanba. Foi n'cslc ul­
timo paiz c1uc ellc conseguiu 
executar o seu projcC"tO de ma­
rbina de vapor maritima, que, 
com elfcito, applirou á locomo­
çiío de um pequrno barco des­
tiuudo a navegar no rio \Ycscr. 
A idéa ele Papill era descer o 
rio e navegar para Inglaterra; 
mas o fructo dos esforços do 
seu gc>nio, e o resultado dos 
seus trabalhos e elas suas cco-
11omias, foi e'm poucos instan­
tes a11niquilado pelo Larbaris­
rno e ignorancia cios barqueiros 
do Wescr, os quacs dcstruiram 

Roberto .Pullon Depois do 111oia hora de mar-
cha , o barro parou , sem poder 

co11 linuar a ni.lYrgar; Fullon desceu á macbi na, e viu 
que apenas uma peça mal ajustada o impedia ele an­
dar; no fim de poucos instanles o navio continuava 
a nuYrgar, e, a fi11a l, chrgou ao termo ela sua via­
gem, sem que ns tcstimu11has da importuntc e bri­
lhante expericncia, que inaugurava uma nova phasc 
para a na\"l'gaçr10, se ~uir.essem convencer da utili­
dade da iu,·enção dP J1ulton ! Duvidavam de que a 
expcricncia se podõssc fazer segunda ver.! Em fim, 
graças aos conti11uados esforços de Fulton, a navega­
ção a Ya(>Or foi adoptada nos !falados Unidos. Circun­
scripta a principio aos l'ios e lagos, cm breve affrontou 
os mares e se espalhou pela Europa, fazendo modificar 
a fõrma dos na,ios e i1npondo norns condições á sua 
construcção. 

o barco do vapor que olle tinha feito construir. Desde 
este momento Papin ficou arruinado, e viveu, á. custa 
da ll<'al Sociedade de LondrC's, ontre os desgostos e a 
n1iscria. cc Papi11 , dii Figuicr, mostra-nos um dos mais 
notavPi::> exemplos do gcnio cm lucta constante com 
a advC'rsitladc." 

A machina de vapor, in ventada cm 1690 por Pa­
pin, ~ó vciu a <'xecutar-sc cm 1698 por Newcomen e 
Cawlcy, cm lnglatm·a, onde foi, sobre todo, empre­
gada no <'~gotamc11to da agua elas minas. iXo fim , po­
rém , do ~eculo xrn1, James Watt aperfeiçoou-a e dcu­
lhc r1uasi a fórma que actnalm('nte tem; desde então 
a maclii11a de 'apor. saindo das minas, onde sõ quasi 
exclusiramcntc era cmprrgada, C!:paJhou-se por toda 
a parte, lcrando a vida e a força a toda:; as indus­
trias; de modo que. se e clern a Papin trw admira­
Ycl in\'ento, Watt foi quem o vulgarisou, devendo 
por isso considerar-se como o verdadeiro inventor da 
macbi11a de vapor industrial.· \'arios aperfeiçoamen­
tos tem posteriormc11tc experimentado esta machina, 
tanto na execução material como na intensidade da 
sua força. 

Além das tentalivas de Pàpin rm 170í, vârias ou­
tra:- fo1·a111 po,;l(•1·io1·m<·n tc feitas para ;1pplicar a. ma­
chi11a de vapor aos navios, cm Inglaterra, por Dicke11s 
cm 17211, Jluls cm 1737, Patrick ~lill c1· cm 1787; cm 
França, por Gaulhi cr <•m 1753, .JoulTt·o}' crn 1780; 
Pm Bcl'lle , por Gc1wvois cni líGO; na Amorica do 
::'{01'lc, por Fiteh <' Hun1spy de ''l 78 1 a J 782: mas fo i 

Foi a 10 de agosto de 1807 que foi lançado ao rio 
em ~ew-York o primeiro barco a vapor c:onstruido por 
Fulton, e que se chamava Le Clermonl. J?, uma cpocha 
uotavcl nos fastos da navt'gação. Oe;;dc então os ca­
prichos dos ventos pe1·dem considC'rarelmcnte da sua 
acção sobre a dura~ão das Yiagl'ns; cstaR abreviam­
sc; e de antemão quasi que se pódc predizer a l'po­
cha em que os navios moddos pelo possante motor 
dc1·em clwga11 aos portos. Durante os oito annos se­
guintes, Fulton 11üo deixou 11<• trabalhai· em apcrfc>i­
çoar e descmolr<•1· n sua inve11~flo , fallcrendo cm 1815 
em Ncw- York , <IPpois de ler dolado a patria com 1111t 
elos meios rnnis, cflicazrs da sua grande prosperidade . 

(Conlinli:1) 
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POHTO 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL POl\TUGt;EZA DE 1865 

(Vid. pag. 253) 

com espelho, e 111('~a~ dl' cabPccira. de dmno mar­
chetado de metal, e de outras madeiras com lindQs 
embutidos multicôrcs. 

,\ fabrica de encrustação de ourivesaria em loiça, 
de Paris, pertencente a L. Chablin & C.•, expoz mui 
bonitos e valiosos prnductos, constando de apparclbos 

Ap!'Sar dos olhos virem afeitos a admirar os pri- para serviço de cbà, de café, de vinhos e licores, de 
mores da ourivesaria religiosa, não deixavam de con- laratorio, etc., de loiça fina azul ou côr de rosa, com 
templar com enMvo e curiosa auenç[10 a egualmeote delicados rela,·os de metal branco cncrustados. Cada 
magnifica e copiosa collecçào de objectos faJJricados apparelho estava rnellido cm seu estojo, e custara de 
e prateados pelo processo clcctro-cbimico, nas offici- tOOrSOOO réis para cima. 
nas de mr. Christofle & e.•, cm Pari~. Este distincto Eram dignos de exame e de mcnçào especial os 
industrial foi o inventor e introductor cm França d'este estojos e saccos de viagem. contendo utensílios de 
processo, que di1 a todos os mctaes a côr, o brilbo, toucador e ele costura, írasqueiras, etc., de mrs. Jl/i­
a exacta apparcncia da prata, porque de prata é a docq & Gaillard, de Paris, e Simon Schloss & neveu, 
camada supcrio1· de todas as peças que fabrica, e que . lambem de Paris. 
ofTerccem a mesma duraçflo que: leriam se fossem mas- As fabricas de armas francczas fizeram wna bri­
~iças d'este metal precioso. Em todas as exposições lhantc exposição dos seus productos n'csta nave de 
onde se apresentaram estes produclos foi galardoado léste. D'cntre os der. expositores que concorreram, os 
mr. ClwistoOc com as medalhas e distinc1:õcs roais que apresentaram objcctos mais notavcis foram os 
honorificas. Aquclla collccção, que sobrcsaía prioci- seguintes: mr. Devisme, do Paris, armas de luxo; 
paimente pelo porte elegante das peças, e pela deli- rcwolvers e carabinas de sois tiros; espingardas de 
cadcza, bom gosto sal va~rto de naufra-
do desenho e esme- gos e de pesca de 
rada execução dos balea, com alcance 
ornamentos, compu- de uns trezentos me-
nha-sc do pc~as pa- tros; balas cxplosi-
ra serviço completo vas, inventadas pelo 
110 almo~o e do jan- ("<positor, e de gran-
tar, castiçacs, can- de utilidade princi-
dclabros, cscr<•vani- paimente para os ca-
11has, bacias,jarro:', çadores de animaes 
etc., etc. Entre t•sta ferozes, cm occa$ião 
grande quantidade de ataque de qual-
de objccto~, conti- quer fera. :\a collec-
dos cm bonitos ar- ~fio dr armas de lu-
marios en,·idraçado~ xo de mr. Dcrismc 
e de feitio rgual, c1ue uchaYa-se um estojo 
occuparam t•m um com duas pistolasri-
rerto espaço ambos quissimas, marche-
os lados da na' e. ta das de prata, guar-
muitos haria de ex- M ('lcrwml, primeiro l1arco do vapor eonotruido 1.or 1''nhon DCCÍdas COIU CSCUl-

nos Esmdos t:ul<lo.,, cm 1807 
1raol'll inaria pcrfci- pturas relevadas e 
ção e bel leza, e de clernclo custo, tacs como vasos raRadas, re1H'e$C'ntando assumptos hisloricos da edade 
com variedade do figuras e de larores para ornar o média, e com todo:; os seus J)ertcncrs de aço e do 
centro de nwsas. nos ha1H1uctcs, do preço de 600 a cbano. Este par de pi:;lolas custara, 2:000,)000 rói~ . 
800-5000 róis; um par de candclalH'os doirados, cada Mr. F. Hsconier, empl'ci lei ro da fabrica imperial de 
um d'cllcs romposto de uma l'~ l atua, verdadeiro pri- armas de S. 1" Etien 11c (Lo i1 ·c), cxpoz espingardas de 
mor de arto, <10 cor1·ceçflo de desenho e de trabalho guerra, de caça e de luxo, pistolas e ca11os de aço 
de cinzel, a qual i<ustc111ara umas dez ou doze relas rundidos. 
011graçadame11te dispostas, custando o par 1:600;~000 Exbibiram mr. Lcopold Bernard, de Paris, canos 
róis. de espingardas adamascados, de dois tiros e de um 

Além d'isto, cxpoz mr. Christoílc, cm cima de bu- tiro; canos 1lc carnhiua raiados, etc.; e mr. J. Gau­
fN('S ou de ped('Rl<H's, collocados no meio da na\'e, che1·, de S. 10 Etieune, armas de caça e pistolas, no­
entrc os armarios qur con1inham os ditos objcctos, ta,·eis pela sua haratcza. 
Yúrias C$1atuas de hrouzc, de um metro de altura, Acrcditanrn1 tambcm a indu5tria fraoceza Yariados 
pouro mais ou menos; uma c~tatua de \"cnus, de ta- objectos de pm•samancria para enfeite de senhoras, 
mauho natural: <'m galranoplaslia, medalhas e di- para guarnição de mo,·cis e ornatos de sala; diYer­
''crsos ornamentos galninoplasticos para guarnição de sidade de Oorcs, folhagens, arbustos artificiaes e plu­
mo,·cis e armações de salas. A esta tua de \" enus, per- mas; lenços e camisas de cambrap de Ji11ho, com 
feita imitaçüo do antigo, custam 2:000:?000 réis. bordados de oiro e de linha; grande variedade de 

.\s fabricas de Paris de mrs. Louis Le<m Jlarchand, fitas ricas; as cxcl'llcntcs luvas do estabelecimento 
Susse {rfres, Diniere fils e P. Barbeclienne

1 
aprescn- parisiense de Jout'in Doyon & C. •, que exporta os 

taram uma riea e rnriada collccçflo de olJjectos ar- seus productos para todos os paizes da Europa e da 
tisticos de bron7.c, estatuas, bu~tos, vasos, urnas, ta- Amcrica; copiosa collcc~ão de leques de luxo, com 
ças, graniles candelabros, serpentinas, lustres, lam- pinturas arti:;ticas, da celebre fabrica de Paris de mr. 
padas, rclogios, etc., etc. P. F. V. Alexandre, alguns elos quacs custaram cen-

.\ nHH'('('ll;11·ia fr<lllcl'za, que figurára tão distincta- tenas de mil rúis; wstidos ricos, e outros enícites 
menlo ua grande 11arn central, e que Logo no priu- para senhoras, ohra das mais a1.:rcditadas modi::tas 
ripio <l'e,;ta 1iaYe de léste o:::tentúra a proficiencia e de Paris; chapéos, toucas e toucados; botões de toda 
o liom go,;to <lo:; artistas parisienses, tornou a o!fcre- a e:;pcciC'; ndçado para seu hora e para homem, dos 
crr ú a<l111iraçf10 <los vi,;i1anleR1 110 centro do saWo, mab afamados i;npatciros pa1·isit>nscs, entre os <1uars 
algum; dos Sl•us mais rko~ e bellos produc1os. Con- figurara mad. Veiwe !JwTe, com urna i:;ohcrha collrc­
,;i,;tiarn l'lll trl'S \'ari<•dadp,; (\p h·ito,;, guar<la-roupag ç;fto dr <'scarpiui:;, clr inrlln:.; !' Randal ias hordadaf: a 
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oiro e a seda, sapatos, bolinhas, etc.; coiros cm re- •Perreavx f/.,ouis Guillaume). rue ~lon,;il'ur ll' Prin-
1~'º e doirados para forrar mo\l•is o casas, etc. ce, 16,Paris-spherometrocomparador,medindocxa-

Tambl'lll aqui se acbarn grande quantidade de pro- ctamcotP ''°""' de millimetro: machina circular di,·idida 
dueto,; chirnicos, enviados pelos principaes laboralo- cm meio· grau$, com sy~terna d<' fraq;ú<'s e parafuso 
lios d<' Paris: e muita di,-ersidade de instrumentos I tangcntt•; machina para di,·ídir re<·tas e para c·unas; 
de ph~sica. de chirnica. ele tnetl'orologia e de ?Ulras machina dynamomNrica para medir a resistcncia dos 
scicncias. \'amos relacionar os i11stru01cntos mais im- tecidos. fios e coiros de todas as e~p<'<'Í<'S. 
portan tes que ahi apparecl'ram, e o:; nonws e moradas "lladiguet /i·eres, boulc,·ard des lli llPs dn Ca lYaire, 
dos fab ricn11tes. por qmrn to podem in ter·essur n'estc 15, Paris - e!'\pt'lhos e Yídros ('óradoH, com supt'ríl­
con herime11to alguns dos nos.-os JcitOl'CS. Exlrabimos cics pla11as o parallelas, para i11stru 11w 111os (l' 11 it:o cm 
o ::'<'ftt1i11tc do catalogo oflicial : Frauça). 

".'1ll'e1·r1niat IA . A.). passage 1lc la Sorbonne, 20. ..l/idwrd-Da!lger f Achille), quai cl<' Co111i, 3, Pa-
Paris - instrumentos dl' ph~si('a, de rhirnica e de me- ris - alamhiques, alcoometros, ridros gl'acluados, thcl'­
l<'Ol'Ologia, espcciali<lades do tubos de G<'~::>lcr muito momerro:-<, l'le. 
rariado;;. Total dos ohj<.'ctos expostos, 1 :292. • Uuh mkor/j' (llenri), rue eles )laçon,;.~orhonn<', Pa-

• IJardon (Pierre Gabriel), ru<.' de Chahl'ol, 55. Pa- ris - apparl'lho de inducçfto, !<'lido a hohina 0"' .56 
ri,; quatro lunetas a:::tronomiC"as, de 150 a 2:300 de c:o111p1·i<lo por 0'",25 de di<!m<•tro do di~ro, e dando 
francos, sendo a maior ~ohrc pé artieulado com lo- faiscas a 0"',·'t:) d<' di~tancia. E o maior que H•ni 'indo 
do;; os movimentos, e cadeia de \'auca11~on, ohjt'clin1 ao Pol'tO < 1 :500 francos. 
ele qua tro <' nlC' ia polll'gaclas, e ln•s oculares r·cJcstcs •Salt:ron (Jules). rue P<wée au ~laraii' , 2 í , Paris -
(aprnxirna11do 150, 200, 250 wzt's), e tr<.'s dito:> ter- alain l1iq11<' de <'nsaios pnra anal)'Sl' <lr 1in ltos. 
l'(•,;tn•s (tqwoxirnaoclo 75 e UO vezes); tr·<'s binoculos •Sauller rL.J \\: C.º, awnuc ~10 11 ta ig11r, :17, Pa­
dc mari nha e de campo, de GO a mo francos; OU· ris - plnu·ol girante de quarta orclc•m, ('!'lia la11tt'rna; 
tros dr tlicalro . !\e 20 a 280 frall('OS. fogo <l<' porro, e seu cand<'lah1·0; pllarocs de na\'iO; 

.. Brt:{Juet fLouisJ, quai de J' llol' logl', :rn, Pal'is - te- g1·a11dl•:; ohjl•ctiras para photogrnphia. 
IPgrapltos electricos, tampaiuhas ch•ctricas. baromc- :>errr/a1t t.llarcJ, place clu Po11t-Xc•uí, 1 :3. Paris -
tl'os a11t'roides, e outro~ i11s1runwntos i;cic111ilicos. theodolilo rt•petitlor, circulo rrpt•tidor, hussola <'Cli-

•l'ollot frêrt·s, boulc,·ard de rnnícr, :22, Paris - ba- lllCll'O, nin•I de l·:~ault, regulador i~O<"lll'OllO de Fou­
lanra:; e m<'didas de pr<'ri:::flo, t'stojos completos de cault, lu1wta meridiana, t<'lcscopio de Fournult, e lu-
aíeri<lor adoptados pelo gO\'<.'rno íra11tt•z, etc. netas.• 

• /Jdcuil rJer111-Adrie11), ruc du Pont lc Lodi, 6, Pa- Conco1T<'ram tambt'm de Paris :i este C<'rtarnen non' 
l'is - pt':'OS e medidas nit•trit·as; halan~a:> de prt'cisflo; e:.:posilorrs de apparclhos photographi<·o:;, r photogl'a-
111achi11as pneumatic:as ele êmholo li\l'C e mo1·ime1110 plria,;, pda maior parte retrato,- d<' tamanho natural. 
eo11tínuo, fa:w ndo \"U('UO quasi absoluto (diamctro da 1 i\'eHta me~ma nave e:.:µoz mr. /Jlaise JJoulems, de 
plati11a, têrca de 0"' ,30) . Paris, dois ohjt'ctos mu ito li ndos e C'Ul'iosos: uni n'-

• f)i!Jney {fins & e.•, ruc clr~ Poitt'YillR, 8, Paris-:- logio e lllll<l gaiola de pas~a ros auto1nali<'Oi\. Os pas­
t<' l<'gl'llpho:;, campainhas e out ro:; apparc•lho=- elec:tn - saros ~fio lwija·nores ou coll ihri:-;, l's!'as ª''<':>inhas tl"w 
co:;; tph•grnphos clcctricos portatl'is, chamados posto:; pequl'llas <1ufto g<'11tis e formO!'m; qtH' :;(' rriam no 
militar<'s. Brasil, ali111P11tando-"c ~óm<.'nte do nwl dag flor<'s. E:::-

• IJ11boscq tlouis Jules), ru<' d<• l"Odeon, 21, Paris - tllo 1w1fritanw11te embalsamados, e qua11clo :;r dú corda 
appar<•lho::; de optira (' dl' t'lcctriddadc para as de- no l'l'logio ou na hase da gaiola. ::altam. a:.ritam a.;; 
111011s1raçõ<'s nos cursos puhlicos; 111ino~copio solar, e azas, e C"antam melodiosas cantiga:: , abrindo e f1•­
no,·o appan•ll10 de projcrçfto, podPndo $<'n·ir para o sol, chando o hic-o c-01110 $e esti\'e:osem 'irns. O rt'lo~io. 
para a luz electrica ou para a luz cios doi:: gazes; 1>0- que lt'lll vario:; pa:;;;aros, custam 350 fnrnc·o:::, e a 
ho1·ama, ou quadro;; di:;sol\ cnlPs, e lantrrna;; magica5. gaiola, qur <'llterra um só, tiulrn o prP~O ele 130 fran­
•• Berloch ( AugusleJ, rue Fontain S.1 Gt'orges, 27, c:os. Estil ultima foi vendida no Portp. 

Paris - instrumentos de opli<"a, e app;u·l'lhos applic:a· 1 Hl'~ l a-nos fa%<'r menção das nw~nifiC'as alcatifa~ de 
dm; .aos ll'l<'grapltos elcclrit·os; c: anHH'lllô ohscuras auto· lfl, t npct~·s dt' olcaclo pintacl? e Psta mpad?· tr:anspa­
mat rras, pai-a oht<'r, sem llH'ltl'r no foco. prorns soLre rc11t<•i; p1 11tados a olt'o para J anclla~, pap<'rs pintado:; 
"idl'Ds Pª"ª arnplilicaçúcs, e e!'t<'l'l'OS<:opio; camara e doirado~, de muito luxo, que se riam <'xpo:;tos pt'n­
niirTMropiea; appart'lhos para obter c:;te1·eoscopicas d<.'lldo das parcdl'S da mn-e. 
~obr<' 'idro com collodio hurnido; megascopio para (Cun11nisa) 
amplilkar as prorns re~pectiHt:<; púra-raio de fios del-
gados, que por ;;i proprios se :;ub:;tituem uns aos ou-
tros . 

DI AXJO XO PCRGATOHIO 

(Yicl. pag. 2G2) 

J[ 

• ffrmly (E}, rue d<' SéHes, 21. Paris-balancier 
e r<'log-io el<'c:trico; gah·anonwtros i11di<:adorcs : cbro· 
11ographo (para it reJocidade das balas d<' artilbcria); 
apparc• lho Foucau lt para o calor c•ntrc dois polos de 
n111 irn.an; apparel lro para tr;1çar dPrwnho:; e csc:ripla 
111itTOsropica; auemomctro cu1·1·0 e outros iDstrumcn- O dia tinha rompido com todas as pompa>: mclanco-
to;; <ll' p1·ecisflo. licas do outono; o eco estara azul, ma;; de um azul 

..Jla.rwcll-Lyte. ruc Pa,ée au Jlarai, 21, Paris - d«>Arnaiado, por onde os olho::: se nlonga1·am gaudo,;a­
l')'ti11i111Nro, instrumento para rPco11lwc:er a qualidade mente, e a que urnas raras nu1'emsinhas que fluclua­
das rp,;inas, gomma~, Nc. mm fa7.iam rt'alçar a transparente ah·ura. Era do­

· .lfoltcm fJ. & A.J, rue du ChatNIU cl'Eau. 62, Pa- mingo, tinha-me JeYantado cedo, contra c·o:;t11me: a 
ris - instrumentos nauticos, gcodcsicos, matuemati- con1 er:;açfto que na noite da r<'spera havia ti1~ ('Om 
cos e opticos. Pedro fizl'ra-me nflo sei que m)·~terio:;as imprcs;;õ<':> 

• Nadiet & {tls, ruc .1 Bcrerin, 17, Paris - mi- no e:::pmto. Pcnr-:ava no que elle me IH\\ ia contado, 
cl'osropios de todas as <.'~pcc:i(•s; 111onocularcs e bino- pcttsa1·;t $Obre tudo n'aqueJJe poder inddlni,·el da So111-
c:u lar<'s; ditos de bolso, etc. 1 nambula, que lh<'s fizera encontrar O!i ol h a1·t'~, qlll' 

uParent (Vic.tor), ruo :>.1 Louis-en-l' ilc, 36, Pa- Jh'os prendôra no mesmo enJC.ro, para dcpoi:; suhi la-
1·is - medidas lLncareR, e CSC:it lus de proporção, etc. , mente lht's fec undal' na alma os gpr·metts de um des­
em buxo, ebano, marfim e todos os metacs. . couhec:ido amor. O amor! como na:;ce? como se eles-
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cnvol\"e? por que varia? por que termina? como pôde 
um olhar crear um mundo noro? como pode outro 
olhar suhmcrgil-o? Im:onda,·eis abJsmosl De que é 
ft•ita cs~a melodia que prornca um inccndio? que tem 
l'tn si r srs cantos d'onde os turbilllõc:; se lenrntam? 
~(·ria Bclli11 i o Laac:iotto de Pedro? por que ba de a 
11ota e11cerrar uma certa quantidade de fosciua~ão? 
por que ha de um re1·~0 aclarar o i11fi11ito? 

D'cstas perguntas, que cu fazia a mim mesmo, saíam 
nova:1 hPsitações e uovas lc111hru11~us. Pensam na Liis­
toria de Francisca de Himini , debuxava ua mente 
aquPlle grupo que o Dante ,·iu taininbar como duas 
pombas alheadas no mesmo dt•s(•jo, e puz-uie então 
a murmurar: 

•Per pi 1i {late gli ou/ti ri sospinse 
Qui:lla lellura e scolo1·occi'l i•iso, 
Jla solo um pu11to fu quel che ci dnse. • 

sas no c<>o. :No papem· das aYes Jiu,·ia uns longes de 
trist('1.il, pon·cutm·u um rngo prcsc•n1imcn10 do i11rcr· 
no. que lwm ct•do as faria acoitar por entre os mus· 
gos das rochas ou nos esburacados tro11cos dos son!· 
n•iros. 

- (.luc lhe parece este sitio? perguntou-me a mãe 
de Pedro, tal\'ez para me arrancar á 111cditai;t10 <'m 
que cu cal rn. 

- Li 11do, minha senl1ora; d'Psta ja1wlla , pl'incipal­
mcnt c. dt•:-;cohre-sc um quadro admin1rel. A t'eliciuatle 
bahita no rnrnpo. 

- Diga a1111•s na alma. 
- ~<'ja a:;sim, na alma; mas 1·omp1•plwnclo que a 

mais allligitla de todas as ncaturas po~:<a em:ontrar 
11'<'ste sitio a n1ela11colia, pelo mc110~: <' '" l'M.:. IJcm 
sabe c1uc a ml'lancolia é o doce l'~tasc do:; d1·~gra­
!;<1do~. 

- E'tase? tah·ez canç:aço, niio lh<> parwr? 
- Vamos, interrompeu o meu alllÍf!O lcrantando-~P 

Ao arahar de dizer a ultima palana senti que me e h('ijando a mf1c affectuos::i111('11te, 11ào vil'mos aqui 
ha1ia111 ú porta; er::i Pedro. pam tri ~l l'7.ils. !)ue importa o que sPja a 11wla11('ofia? 

- Venho bu~cal-o, dissP-me ellc po11do o chapM uma µal<l\ra l' nada mais. Est:\ o tl'O azul , no jar­
:-ol1rc u111a cad<'ira , e ap<'t'lando-nw a mão ('0111 a mai,; tlim ha so1nbra , poderemos ir para f;i FCn t a r-110~ , 
('Ordia l i111im idade: sei que adora o (·ampo 110 0010- 1a1110 rndlior. Eu SPmpre julguei qu<' o r•tnnpo (•ra 
110, \'OU para lá ::igora, e quPro-o ll'rar rommigo. Lcm- mais p1·oprio para sorrisos do que para ('fpgias; cos­
lll'a-,:e do que lhe disse honl<'m? Apreseutar-lbe-bei tu111l'i-111e a n'l-o pl'lo lado l101·ido, pl'lo lado das 1·0-
a 111i11ha noi,·a: Julia tamlll'm gosta de rrrsos. o meu sas. (Jua11do me ponho a esta ja11('1la, Jll'n:.:o dl'::t·o­
amigo é apaixonado pela mu~it-a, ll'lllO~ um Yasto as- brir por d{+ai'o de toda,; a;; anor1•:; um grupo,:inbo 
:-umpto para distraci;vc,;; n•rtí que nflo perde o dia de pa,-torc•:;, d'aqul'llcs de flauta agrp,;tt• l' 1l'r::o 11a 
dl' todo. ponta da língua, com quC' os 11os~os ar<:acles reclica-

- .\c'rl'ito, e <'~tou certo que pas:>arci um dia ma- ram a:; ,:11as t•clo~as caruod10,:a,:. 
1·;11 ilho,:o. ~ó lhe pP!;O um fa,or, aqui muito á puri- - Cui1la1lo, st·~1hor maldizenl(', não ~<' profannm a 
tladl•; <· r1uc nt10 me dt·11111H: ie. Fallarcmos cm tudo esmo es,;l':; rndal'l'l'PS. Olhe que 1w111 a 10,lo:; comeu 
111e11os cn1 'w::os : cu no c· t1111 po go~to mais da poe- a terra; de a l g1111~ ~<' i C'U que ~e tran:;ílg11rara111. 
~ia 1p1t• H' sente do que da po!'sia que se recita . - Si 111 , tlir. fJ('111 1 r<'pl icou Pedro exaltaudo-~e, trans-

- _,1•1·ú o q11l' quiz<'r, 11fio di~cuti1·t•111o:l :;obre Í8:>0 frguraçf10 gloriosa, i11111101·1alicla1lc i1u·o11tp~t;l\(•I. Mas 
agorn. \'e11ha . Tc•nho lá c111 baixo nma $l'gc, são no\·e es:w:; sol11'\' eujo tumulo ajoelll1imos 1·1•n•1·1• 1111·:; íorn m 
l10ra~, r o almoco e~tá-110:; a chamar lia muito. Fes- os tJlH', partindo os !aros da imitaçflo a111i1rn. 1u·c•=-a­
ti111:11111s t:i11111 ! " giaram a:; ai roradas da rc11asee11!:a, 1Prdad1•iras <'5· 

Pozt'mo,; o rhapéo. e d<>~ccmoi'. Quando cu entrava lrPlh1:; 111at111inas que cntrcluziram a íurto n'nm ho­
para a ~1'gc di1.ia Pedro ao cothriro: Para Carnidc. • risontc t•iwapotado pelas n<'aia~ plang1•ntps ou J.ll'la:; 
Partimo~. od1•s a,;,:opratla-:. (.!uc fez llocaut', a alma de' fogo? 

Cr11io qu<' o kitor me di~prn~ará clt• llll' <'Screrer Sur1·u111l1iu, lll'm o ::ci, soccu111hi11 muita,:; H'Zt'S ao 
uma och::,..fa cornmemorati\a: d(• minha ra::a até á poclt•1· i1T1':;i:;tiV1•I do :'l'Ctilo, sa('rilicou ao:l fal~o~ iclo­
'in•11da ·de P<'dro uada hou\<' qut' mc1·e\:a as honra~ lo:;; nias qua1ulo o e::;t ro se llw d('~tttava <·m turbi­
dt• l'apitulo: fizemos a jol'llada como ~e faz a JJordo lhút•:; i11~olfrido:;, adeus j[cnalcas, at!Pus 'l'yriros em-
11111 qua1·to honanço;;o: te rnpo fr·(•s<·o, liorison1t'S lar- lia l :;a 1natlo~, fieac·\ OS á ti01nl1ra das \'Os~as faias, en­
gos, r algurna poeira na l'$ll'Cltla. Qua 1110 ao i:eguime11 to 1allia11do 110 tronco o 11 01ne das 1wgu1·('il'as, e 1lt•ixac 
tio 11a1·io. q111·1· dizer, da :1ef!e <111c• 11 0:; trnn,;:portava, cantar o pot•la, ~o ito e Jirre, co1110 ;1 rnjada canta 11as 
al'l11•i -o um pouc·o 1ardo, o 11ue 1u·oc1'tlia dos cad1or1·os folha:; do piuheirnl copado! 
tia proa. n1lgú, cios sendt>il'(>S que ehout<'arnm. Afóra - Bravo, llll'll amigo : r<'gala-m<> o Sl'U ('llthusias­
i~lo. nada rn;!i:_; ha qur 111t•11<·io11<11'. (Jua11do ch1•gámos mo; o ca111or de Ilera e Leandro lt•m 'jus a taes pa-
a Carnitle tinharn já dado d1•z hora,;. la' 1·as. 

Pt>dro aprt'::C'11tou-mc a sua mf1<>, uma r<',;:peitarcl -Tl'm, :-<'Ili dúrida: pois qurm não n' no:; pro-
~t·11hora de calll'llOs hra11cos e dt• l'õorri~o i11fantil no:s prios rl11m•gntm<'11tos da sua' icla, na~ 1n•nw111la,; <'xag­
lal.ios, uma d'r~sa:; ci·eatura:< •1ur <>1Hl'lhPr·1•m por fóra, gt·raçue;; 1la ~ua musa, quPm 11f10 n1 a a11cia imloma­
mas que guardam scmp1·e no JH'ÍIO u11s 1'<':510~ tia fres- Ycl do QlH' fo1·c1·ja por abl'ir l'alllinho l' dcsca11çar cm 
r 11ra da pl'imavcra, frescura adoran•I, que é feita de melhort•s paragl'll"? ... ll<'rO e Ll'a11dro ! ... ll'mhl'OU­
i1111or<>1H·ia t' de bondad<>. me hPn1 e:;sa can rata; abi tem uma pcl'f('ita imagem. 

~rrvil'a111-nos o a l rno~o; at' j:i1wllas da ea:;a cm qu<' Abydo é a al'C:ad ia, :5e$tO é a l'P\'Oluçf10 l i 111•rar~a ; J30-
1•:;1ava 111os dir.iam sobre um ja1·di01~inho. ao fundo do 1 engt'. como LPa111lro, cst<>ncle pal'a lú o:; hra~o:i e ar· 
qual He rst!'11d ia um largo ('a111po <lt• ,;emeadora. O r<'nwttc com as tcmp<'stades. 
jardim mo"lt'tl\a·S<' já um tan10 1)l'iraclo da:; suas ga­
la~, ai; llo1·p~ rarearam no;; ci1111eiro:,1. t' a ramaria das 
anon•:; de ~om!Jra conW!,;<l\'a a pt>rth•r a sua luzente 
rc\r \1'1'11('. Esta1·amO' <'111 pri1wipio:; d1• outuhro: o véo 
tio outono dc:;dobrara-s1', e Cl\l'Oll'ia pouco a pouco a 
natt11·1•7.a. 

::i<•11tia-mc h<>m n'ac1uC'l l<' i;itio, lwm, 1lesoppresso, 
1•:-;tran lio a tudo o que faz cun·a1· a cahe~a e rerol­
,·pr-sc• o corarüo; trngan1 a polmõl's <'lwio:; uma ale­
[.tria iudizivel, uma rnluptuo~a fl'li (' idad<'. Os o:hos 
alo11gavanHP por nqu<>lles bori:;onll·s fMa , e lá ao 
cabo as collinas enfuman1das co11 tonial'a1n ·se iudeti-

.. Eil-o, c·orrc in~olfrido á" <'rma$ JH'aia,;, 
Donde é ,;1•u U:'O arr<>nw~,:ar-,;e ao p1"go, 
E, d<>,;tro nadador, talhando as ' ª~as, 
8<'us gostos demandar na opposta margt•m. 

As Yagas eram mais fortes tio qu<' ellr, continuou 
P('dro, por fr111 levaram-n·o. <)U(' t<'m isso? Em quanlo 
os Allianos r os Josino:: auda,·am p<>las beiras do 'l'C'jo 
a faz<•r iclyl lios pisralorios, ellc, o doido da Pe11a de ta­
lit.io, 1.ahutnva contra o Oceano rc"olto. 

-E cxacto; Bocage Leve só co11 tra ~i a indole, a 
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natureza do scculo. Podamos considerai-o como um 
13)TOn transviado. Bsta deslocaçr10 de talentos faz-me 
interrogar ás vezes a Providencia. 

- E o que lhe diz ella? perguntou-me Pedro, mu­
dando do tom exaltado para o faceto, e dando ás pa­
la nas uma cerra inllexão de sarcasmo. 

- Que me ha de dizer ... nada. Deixa-me a para­
fusar no immenso muro que nos separa do desconhe­
cido. N'estc theatro do mundo, a ventura, ao que me 
parece, está cm urna pessoa entrar a tempo; se Yem 
cedo, tem que fazC'r o seu monologo de cbapéo na 
mão, e de se recolher aos lJMtidorcs no meio da in­
di1Tcre11ça; se vem tarde, então cae-Jhe o panno na 
cabe!:ª· Bocage C'Stá no primeiro caso; adiantou-se al­
guns annos. A posteridade, se ainda hoje o admira, 
nfto ó taºnto pela obscrvaçfto do que clle foi, como 
pela i11tuição do que pod(•ria ser. 

N'cste comenos, a mãe de Pedro, que nos havia 
deixado dissertar á vontade, voltou com um certo sor­
riso significativo nos labios. Pedro interpretou esse 
sorriso. 

- Está lá fóra .Julia? 
- Chegou agora. 
- Vamos, meu caro amigo, deixemos descançar 

os arcadcs. 
E11trámos 11a sala ; Julia estava, de feito, com sua 

mãe. Apresentaram-me, scntámo-nos, os ares do campo 
dissiparam de momento a timidez ceremoniosa, ani­
mou-se a cou,·ersaçfto como que por milagre, chil­
reavamos na sala como as toutincgras no pomar, es­
tavamos cm desafogo. Julia era uma criança adoravel, 
digo criança, apesar dos seus vinte annos, porque em 
poucos semblantes se encontraria um tal Yiço, um tal 
frC'scor de ancmonc ahotoada. llaYia n'ella a suave 
morlJidcz da crioula, e aquclla indolcncia voluptuosa, 
c1ue é, por assim dizer, a prostração de intimas lu­
ctas. 'finha o calJcllo castanho, o rosto, de um OYal 
perfeito, fazia lcmlJrar na sua pallidez, não a cera 
desbotada e fria , mas o marmore aquecido pelo fogo 
do genio. Por baixo d'aquella pelle fina e transpa­
rente girarn um sangue escaldadiço e tempestuoso; 
sob aquellas pestanas bastas e awlludadas occulta­
Yam-sc duas pupillas dardejantes. A Loca, pequena e 
humida como um botão de rosa, entreabria-se n'um 
sorriso celestial; parecia que os labios não podiam 
con ter em si os cllluvios que subiam do peito. N'esle 
conju11c10 de g1·aça e volupia nada bavia de alrecta­
ção, nom de anosthcsias simulai las; Julia era, pelo 
contrario, ardente, de uma sensibilidade melindrosa, 
de um cornçfto cap~z de se confranger, como certas 
plantas, ao mais pequeno toque. As excitações inte­
riores produzem sempre no corpo um quebramento 
suave. A mulher inquieta, alegre, bu li~osa, de gesto 
rapirlo, do olhar volubi l, que se mo,·e iocança,·el, que 
doidC'ja sempre, cujo sangue está todo na ''ermelbi­
dfto das faces, e cujos impctos residem na loquaci­
dade palreira, é como o passarinho indi!Jerenle que 
vae pelo campo fóra, de planta cm planta, acordando 
os cchos com os seus ruidos, mas sem lhes ensinar 
um unico gorgcio de amor; as mulheres como Julia 
:;ão as pomhas que se reclinam por entre as flores, 
11ue pedem ao sol um raio que as afague, e que pa­
recem suspirar pela felicidade nos seus enternecidos 
arrulltos. 

Vendo-a, compreltcndi como Pedro, a alma rebelde 
tantos annos ao amor, podcsse ter sido a>assallado 
l o~o . Que infinito encanto nr10 deveria ter tido aquellc 
primeiro olhar! como aquclle seio se dilataria sofre{.tü ! 
que fogo etbC'rco vi l'ia arraíar no azul d'aquella al­
ma! A couversa1:ão prosegurra dando cada vez mais 
largas á familiaridade; ped i a Ju lia que tocasse al­
guma coisa; clla olhou para Pedl'O , levantou-se e foi 
sentar-se ao piano. Correu os dedos fin os pelo teclado : 
eram as pt'irnriras min tas do rouxinol que ensa ia a 

voz para se desentranhar cm melodias; depois come­
çou a tocar a Somnambula. 

O Bcllini, ó divino artista, ó poeta mclancolico, 
onde irias tu inspirar-te d'aqucllcs cantos, aprender 
aquellas plaugcntcs notas? Tu não ensurdeces, não 
pedes ao ruido o elTcito das tuas operas, não nos des­
carregas uma hateria de gammas, não nos embrenhas 
por entre os llorücs e laçarias corynthias, não nos 
fazes perder cm meio dos tufos rossinianos; tu és sim­
ples como a natureza, profundo como o coração hu­
mano; no teu cauto larf{O e spianato rebentam as 
flores de Ophclia, aquellas llores de que te ador­
uastc, poeta, e d'cntrc as quacs soltaste o cspirilo su­
blime. Que te imporiam a li, alma afinada pelos an­
jos, qu1• te importava o hulicio da orchcsll'a, o peso 
das instl'umcntaçücs, a tempestade das vozes, o ra­
malhar dos coros? A tua alma era uma Jagrima, que 
o fogo da i11spiraçfio fazia subir a Deus cm fumos de 
uma saudade maviosa ! · 

Julia traduzíra admiravelmente a apaixonada tris­
teza d'aquell c canto; o piano soava para mim de uma 
ma11cirn estraulta. nunctt sc111ira urna commo~ão Ião 
vaga. Por quê? Nfto o sabia então, nrt0 o sei agora; 
mas lembrava-me como que de um outro mundo cm 
que tivesse estado, e aoude houvesse distinguido os 
mesmos sons e estremecido aos mesmos lJafcjos de 
fe licidade. 

Qua11do se lcrautou do piano eslava ainda mais pai ­
lida ; olTcrcci-lhe o braço e conduzi-a para o sophá. 

- ~fto, disse-me ella com um sorriso e dirigindo 
o ofüar para Pedro; vamos antes para o jardim, não 
é verdade? O sol de hoje não queima, e a sombra 
d'aquclla acacia lá em baixo é fresca cm todas as ho­
ras. r enha, minha mãe, wnha; Pedro di:;sc-mc ao ou­
\"ido que este senhor tinha para nos dizer coi:<as muito 
lindas, muito lindas ... concluiu clla dando á roz um 
requebro gracioso e deitando-me um olhar obliquo. 

- Pelo que vejo, Pedro desmascarou-me o inco­
gnito? 

-1\o que praticou uma acção cxcellcntc, nüo con­
corda? Os poetas e os l'rincipes <lç,·cm mostrar-se a 
claro; fica-lhes mal o finginw1110. E preciso que toda 
a gente os con heça, parn que toda a gente os acate. 
Lembra-se d'aquclla hititOria cm que um rei disfarçado 
cm caçador foi dar á cubana de certo rustico? O po­
bre homem recehcu-o Rêcca1nenle, e tratou-o como de 
cgual pai·a egual. Depois. quando o rei se descobriu, 
que lastima que era ver o C'ompanhC'iro a desculpar-se 
en vcrgonhado ! Entende-me? 
-A~radeço-ll1 c, minlla senhora: a comparação é 

lisonge1ra cm extremo, mas ... acccito-a por amor da 
classe. 

- Ah! este senhor ó poeta! dizia a mãe fitando-me 
mais atlenlamcnte, como quem começa a medir a gra­
vidade do interlocutor. 

- Um pouco, minha senhora, um pouco; baptisa­
ram-me com esse nome pomposo. Boas foram as mf1os 
que me impozcram o sacramento; cu ó que desconfio 
ter ficado scmpr<' her<'~<'. 

- Conhece cotão o Tolcntino, aqucllc maganão en­
diabrado que se entretinha cm assoal har os defeitos 
da gente? e um g<'ncro que foz rir, mas que molesta 
alguma coisa. O senhor não ó dado á satyra? 

- Nem por sonhos; dc1cslo-a. Além d'isso, a nossa 
epocha é de lal modo sft e cscorreila, <1ue não sei 
contra queot possa desfechar-se um tiro. 

-Contra os pol iticos chilros, exclamou Pedro, con­
tra os barões ... 

- Esses jú lá tem o seu cal vario nas Viagens 1ia 
minha terra. 

- O que é tt'r a irnrnortalidade ... 
- Do ridiculo. 
- Nem mesmo cs~a clles mereciam, coitados ! 

(Contintltl} ]~. A. Vuúr .. 


